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Veneno para
a memória

Quem se expôs ao pesticida corre risco quatro
vezes maior de desenvolver a doença

ARQUIVO

Perigo. Agricultor pulveriza pesticidas numa plantação em São Paulo; produtos já foram associados a doenças endócrinas e câncer

Um pesticida usado para controlar os
mosquitos que transmitem a malária
pode estar ligado a casos de mal de
Alzheimer. Esta associação foi deta-
lhada em novo estudo publicado no
periódico “Neurology”, ligado à Asso-
ciação Médica Americana. O trabalho
mostrou que a doença é 3,8 vezesmais
frequente em pessoas expostas ao
DDT (sigla de diclorodifeniltricloroe-
tano). O veneno foi oficialmente bani-
do há décadas, mas continuou a ser
usado depois disso.
A pesquisa, desenvolvida por meio

de uma parceria entre as universidades
de Rutgers (Nova Jersey) e de Emory
(Geórgia), nos Estados Unidos, testou
níveis da toxina no sangue de 86 idosos
com a doença e comparou os resulta-
dos com79 pessoas saudáveis, todas da
mesma idade.
Na avaliação do neurologista e dire-

tor doNúcleo de EnvelhecimentoCere-
bral da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), PauloHenriqueBerto-
lucci, se for confirmada por novos estu-
dos, a descoberta irá representar um
grande avanço na identificação de cau-
sas ambientais do mal de Alzheimer. O
DDT seria uma das causas, mas não a
única, da doença, também ligada a fa-
tores genéticos.
— Essa confirmação pode indicar

quais outras características ambientais
semelhantes aoDDT podem contribuir
para evolução da doença, o que repre-
sentará um grande avanço na preven-
ção e no tratamento. Contra os fatores
genéticos, entretanto, a única solução
que a ciência pode oferecer é adiar os
efeitos dos sintomas — observa.
O neurologista Fabrício Hampshire,

professor da Faculdade deMedicina de
Petrópolis, pondera que correlações
semelhantes já foram apontadas. Um
dos exemplos foi a associação da doen-
ça de Parkinson a outros tipos de sol-
ventes ou mesmo de pesticidas.
—Háalgum tempo, o alumínio foi es-

tudado como fator de risco ambiental
para o Alzheimer, mas pesquisas mais
consistentes afastaram a possibilidade.
Precisamos confirmar esse novo indi-
cativo. Hoje, além da genética, as cau-
sas citadas para o problema são diabe-
tes, doenças cardiovasculares, sedenta-
rismo e dieta inadequada — diz.

EFEITO PROLONGADO
ODDT passou a ser usado em larga es-
cala após a Segunda Guerra Mundial,
principalmente no combate à malária.
Ele foi proibido nos Estados
Unidos e em vários outros paí-
ses a partir de 1972, quando
grupos de cientistas passaram
a questionar seus impactos na
saúde humana, como altera-
ções endócrinas e possibilida-
des de desenvolvimento de
câncer. Até hoje, no entanto,
algumas regiões da África per-
manecem fazendo uso do
agrotóxico.
No Brasil, a retirada do pro-

duto no mercado nacional se
deu emduas etapas: em 1985,
houve o cancelamento da uti-
lização agrícola; e em 1998,
foi proibido o uso em campa-
nhas de saúde pública. Mas o
veto total veio apenas em
2009, após a sanção de uma
lei proibindo a fabricação, a
importação, a manutenção
em estoque e a comercializa-
ção do diclorofeniltricloroe-
tano. A medida teve o objeti-
vo principal de incinerar grandes
quantidades do pesticida que ainda
estavam guardadas.
Ainda que já tenham passado alguns

anos da mudança, a descoberta da as-
sociação preocupa a classemédica. Oz-
valdo Nascimento, professor doDepar-
tamento de Neurologia da Universida-
de Federal Fluminense (UFF), observa
que, mesmo com asmedidas, o pestici-
da continua sendo usado, especial-
mente em pequenas lavouras. Seus
efeitos no organismo e no solo continu-

am por até uma década.
— A preocupação maior é com quem

se expôs continuamente. O desenvolvi-
mento do problema ao ingerir produ-
tos cultivados comopesticida ainda es-
tá no campo da especulação— aponta.
Chegando ao nosso organismo, o

DDT é degradado em DDE. Lá, o pesti-
cida age especialmente na atividade
das células nervosas. As chances de
contrair a doença por meio do produto
estão relacionadas ao desenvolvimento
das placas amiloides no cérebro—uma

característica do Alzheimer —
o que contribui para a morte
das células nervosas.
Diretor do Centro de Pesqui-

sa da Doença de Alzheimer em
Emory e um dos líderes do es-
tudo, o professor Allan Levey
ressaltou à BBC News que a in-
tenção é mesmo reforçar uma
série de pesquisas conclusivas:
— Alguns resultados apre-

sentaram contradição. Pessoas
saudáveis chegaram a apresen-
tar alto nível deDDE, enquanto
alguns pacientes com Alzhei-
mer tinhamníveis reduzidos. O
que temos é a identificação de
um fator de risco ambiental
que, caso confirmado, pode ser
comparável, em tamanho e im-
portância, ao fator de risco ge-
nético, o mais comum para de-
senvolvimento da doença.

ALCANCE DA DOENÇA
De acordo com dados da “Alz-

heimer's Disease International” (ADI),
a doença afeta hoje cerca de 1,2 milhão
de brasileiros e 35,6milhões de pessoas
no mundo. O crescimento da incidên-
cia na população idosa praticamente
dobra a cada 20 anos. A previsão, se-
gundo a entidade, é de que o número
de doentes chegue a 65,7 milhões em
2030 e a 115,4 milhões em 2050. Atual-
mente, 58% da população com Alzhei-
mer encontram-se nos países desen-
volvidos; percentual que atingirá os
72% em 2050. l

FREDERICOGOULART

frederico.goulart.rpa@oglobo.com.br

Álcool eleva chance de
câncer de pele em 20%

Beber ao Sol
aumenta

sensibilidade à luz
e danos celulares

Durante o verão, é frequente
ver grupos de pessoas beben-
do cerveja na praia. A moda
deste ano acrescentou o vinho
ao ritual, e a bebida virou um
dos maiores coadjuvantes do
pôr do Sol nas areias cariocas.
O costume que parece inofen-
sivo — quando acompanhado
de água— pode levar aomela-
noma, câncer de pele mais le-
tal. Apenas umcopo de cerveja
ou uma taça de vinho por dia é
suficiente para aumentar o ris-
co da incidência da doença em
20%, alerta estudo europeu.
A pesquisa, feita pelo Institu-

to Karolinska, na Suécia, a Uni-
versidade de Monza, na Itália,
e o Instituto de Pesquisa Far-
macológica de Milão, também
na Itália, sugere que, além de
intensificar queimaduras, o ál-
cool aumenta a sensibilidade
da pele à luz, gerandomolécu-
las que danificam as células e
provocam câncer.
“Nós sabemos que, na pre-

sença de radiação ultravioleta,
o consumo de álcool pode al-
terar a capacidade do corpo de
produzir uma resposta imune
normal”, escreveu Eva Negri,
uma das autoras do estudo,
publicado na revista “British
Journal of Dematology“.
Quando o consumo de bebi-

da alcoólica ultrapassa quatros
copos por dia, o risco de inci-
dência demelanoma sobre pa-
ra 55%. Os pesquisadores acre-
ditam que o acetaldeído, um
dos produtos metabólicos do
etanol, pode agir comoum“fo-
tossensibilizador”. A pele mais
vulnerável gera moléculas
chamadas de “espécies reati-
vas ao oxigênio”, que danificam
as células de uma forma que

pode levar ao melanoma.
“Este estudo teve como obje-

tivo quantificar o aumento do
grau de risco de melanoma
com a ingestão de álcool, e es-
peramos que, com este conhe-
cimento, as pessoas possam se
proteger melhor do Sol”, afir-
mou Eva.
Os pesquisadores também

alertaram que beber pode pre-
judicar o julgamento e fazer
com que as pessoas passem
mais tempo ao Sol ou esque-
çam de passar protetor solar.

FATOR DE RISCO MUNDIAL
Embora não seja o câncer epi-
telial mais frequente no Brasil
— representa penas 4% dos ti-
pos de tumor de pele, segundo
o Instituto Nacional do Câncer
(Inca)—, omelanoma é consi-
derado o mais grave por ter al-
ta possibilidade de metástase.
Em 2010, 1.507 brasileiros
morreram em decorrência da
doença, sendo 842 homens e
665 mulheres.
O estudo é mais um a evi-

denciar a ligação das bebidas
alcoólicas com a incidência de
tumores. De acordo com a Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS), cerca de 3,6% de todos
os cânceres no mundo — 5,2%
em homens e 1,7% em mulhe-
res— são atribuíveis ao consu-
mo de álcool.
— Nós temos que acordar

para o fato de que o consumo
exagerado de álcool é ruim pa-
ra a saúde de quase todas as
maneiras imagináveis — disse
Emily Robinson, vice-presi-
dente daAlcohol Concern, ins-
tituição inglesa que ajuda pes-
soas com problemas relacio-
nados ao álcool, ao “Tele-
graph”. — Esta pesquisa acres-
centa mais um problema de
saúde aosmais de 60 que já sa-
bíamos ter ligação com a bebi-
da, e é mais uma prova de que
a nossa relação com o álcool
precisa mudar. l

Bactéria da peste negra
resiste nos roedores atuais

Estudomostra que
‘Yersinia pestis’ pode

causar nova
pandemiamundial

Duas das mais devastadoras
epidemias de peste da Histó-
ria, que mataram mais da me-
tade da população da Europa,
foram causadas por tipos dife-
rentes de um mesmo agente
infeccioso, revelou um estudo
recente publicado na revista
“The Lancet Infectious Disea-
ses”. A Praga de Justiniano, no
século VI, e a peste negra do sé-
culo XIV, foram causadas pelo
surgimento independente de
umabactéria emseus hospedei-
ros naturais, o rato preto.
Uma análise deDNAbacteria-

no extraído dos dentes de duas
vítimas da peste, que morreram
no início do século VI, na atual
Baviera, na Alemanha, mostrou
que elas estavam infectados
com a bactéria Yersinia pestis, o
mesmo agente da praga conhe-
cida por ter provocado a peste
negra 800 anos mais tarde. Uma
análise aindamais detalhada re-
velou que os dois surtos foram

independentes umdo outro: ca-
da pandemia foi causada por
umtipodiferentedeYersinia, in-
dicando que a bactéria surgiu
nos ratos em ocasiões distintas,
segundo os pesquisadores.
Embora o tipo de bactéria por

trásdaPragade Justiniano tenha
sido extinta, o tipo que causou a
peste negra ressurgiu alguns sé-
culos depois e causou uma ter-
ceira pandemia, em meados do
século XIX na China, matando
12milhõesdepessoas sónaque-
le país e na Índia, mas não che-
gou à Europa.
Segundo os cientistas autores

do estudo, a descoberta sugere
que é possível que uma nova
pandemia surja a partir do re-
servatório da bactéria Yersinia
existente na atual população de
roedores.
— O ponto chave aqui é que

esta bactéria pode ressurgir em
novas formas, com enorme im-
pacto — disse Hendrik Poinar,
diretor do Centro de DNA Anti-
go na Universidade McMaster
emOntário, no Canadá.
— Os reservatórios da praga

ainda existem em roedores ho-
je, emmuitas partes domundo
— disse o principal autor do
estudo, Dave Wagner, da Uni-
versidade do Norte do Arizona
em Flagstaff, nos EUA. l
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Esqueletos. Cemitério Smithfield tem vítimas da peste negra no século XIV
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